
Em assembleia realizada hoje pela 
manhã, os vigilantes de Curitiba 
decidiram manter a greve por tem-
po indeterminado. A categoria não 
aceitou a proposta patronal, que é de  
14,2% para periculosidade e INPC 
de 6, 37% em três parcelas e reajuste 
no vale alimentação de apenas 1 real.

O presidente do sindicato dos Vigi-

Curitiba continua em greve por 
tempo indeterminado

lantes de Curitiba, João Soares disse que 
“a categoria não aceita o parcelamento 
em hipótese alguma”, tampouco, “o rea-
juste de 1 real no vale alimentação. Se-
gundo o presidente , é possível segurar  
a greve, pois mais de 60% da categoria 
estão parados, “ das 509 agências ban-
cárias da capital paranaense, todas estão 
fechadas, está um caos”, afirma  João.

O Sindicato entrou com dissídio 
coletivo no Tribunal Regional do 
Trabalho  com quatro cláusulas:

INPC integral, no salário de 
fevereiro; reajuste no vale ali-
mentação no valor de 20 reais; 
adicional de periculosidade e pa-
gamento dos dia parados.

A greve dos vigilantes de Curiti-
ba e região metropolitana já afeta 
o abastecimento de dinheiro nos 
caixas eletrônicos da região e deve 
continuar a atrapalhar o funcio-
namento das agências bancárias 
nesta quarta-feira (6). De acordo 
com o Sindicato dos Vigilantes de 
Curitiba e Região, mais de 13 mil 
vigilantes aderiram ao movimen-
to.

De acordo com o Sindicato dos 
Bancários de Curitiba e Região 
Metropolitana, as agências podem 
não abrir suas portas porque a res-
ponsabilidade é do gerente do es-
tabelecimento que funcionar sem 

segurança.
Houve uma reunião entre vigilan-

tes e patrões na terça-feira (5), no 
Ministério do Trabalho de Curitiba, 
mas não houve acordo.

A greve que teve início na sexta-
-feira (1) também já chegou ao setor 
de transportes. O Detran/PR (De-
partamento de Trânsito do Paraná) 
cancelou o curso das três turmas que 
iniciariam a reciclagem para con-
dutores infratores em Curitiba na 
segunda-feira (2). 

A medida foi tomada para manter 
a segurança dos usuários, uma vez 
que há caixas eletrônicos nos locais 
onde os cursos são ministrados.

Exigências
A categoria reivindica aumento 

de salário real acima do ajuste in-
flacionário com base em 2012, de 
6,37%. Além disso, eles não estão 
de acordo com a proposta dos pa-
trões sobre a correção inflacionária 
feita em pagamento em mais de 
uma parcela.

Quanto ao projeto de lei que de-
fine a presença de vigia 24 horas 
nas agências, a categoria pede um 
aumento referente ao adicional de 
periculosidade (pagamento do ris-
co à integridade do profissional). 
Eles pedem ainda acréscimo de R$ 
20 no vale-refeição.  

Paralisação mantém bancos fechados nesta quarta-feira (6)

Greve dos vigilantes de Curitiba já afeta 
abastecimento de dinheiro nos caixas automáticos

Em Manaus, os vigilantes entrarão 
em  de greve por tempo indetermi-
nado a partir do dia 13, a decisão foi 
tomada em assembleia geral da catego-

ria, ontem. Segundo José Dias,  diretor 
do Sindicato dos Vigilantes do Amazo-
nas – Sindevam,”  o Sindicato esgotou 
todas as formas de negociação, já que 

Assembleia  em Manaus decide por greve  
os patrões não querem pagar de forma 
alguma o adicional de periculosidade”. 

Fonte: cntv



Os vigilantes do Estado de Santa 
Catarina foram vitoriosos na greve 
conseguiram os 30% de risco, da lei 
12.740. Eles já´tinha 10% de peri-
culosidade conquistaram mais 20%, 
com reflexo do DSR, mais INPC de 
6,37%.: 

 A aplicação da Súmula 444 
do TST(feriados trabalhados na 
forma 12x36), o vale alimentação 

Vigilantes suspendem greve até nova 
audiência no TRT em Campo Grande

Tentativa de conciliação entre empresas e trabalhadores será sexta-feira. 
Classe pode retomar paralisação se decisão não for favorável, diz advogada.

A greve dos vigilantes de agên-
cias bancárias foi suspensa nesta 
terça-feira (5), em Mato Grosso do 
Sul, segundo a advogada do sindi-
cato que representa a classe, Barba-
ra Grassi. Ela afirma que a pausa na 
paralisação segue até decisão sobre 

o cumprimento da lei nº 12.740, 
que determina o pagamento de adi-
cional de risco de vida de 30% do 
salário.

Uma nova audiência sobre o 
assunto está marcada para sexta-
-feira (8), às 14h, na sala de Sessões 

do Pleno do Tribunal Regional do 
Trabalho da 24ª Região, em Campo 
Grande

Ela disse que os trabalhadores 
podem retomar o movimento caso 
a decisão não seja favorável a eles.

Fonte: G1

no valor de 11 reais. Ficou supri-
mido do adicional de assiduidade 
dos empregados que perceberão o 
pagamento do adicional de pericu-
losidade, ficando estabelecido que 
será incorporado ao piso salarial da 
seguinte forma: 3% CCT 2013/2014.

E 3% 2015/2016. Abono sem pu-
nição do dia  da paralisação. Essas 
foram as conquistas da categoria.

Blumenau  ainda não fechou 
acordo e continua em greve, pois a  
assembleia será na próxima sexta 
feira, as demais cidades aprovaram 
a proposta. 

Fonte: cntv

Santa Catarina sai vitoriosa da greve



No Rio Grande do Norte os vi-
gilantes de transportes de valores 
paralisaram cem por cento e foram 
protestar na rua. Logo cedo o SIN-
DFORTE/RN (Sindicato dos Em-
pregados em Transportes de Valo-
res) organizou vários atos públicos 
em frente às empresas de carro 
forte, em Natal, Mossoró e Currais 

Novos. CINCO SEDES EM TRES 
CIDADES DE TRANSPORTADO-
RA DE VALORES NO ESTADO E 
TODAS PARALISADAS. Ao final 
da manhã todos os trabalhadores 
seguiram em carreata  até a sede 
da Brink’s, na Avenida Prudente de 
Morais, uma das mais movimenta-
das de Natal, onde foi realizado um 

grande ato público.
O ato contou com a participação 

de representantes vários sindicatos: 
Sindesind, Sindlimp, Sindicato dos 
Bancários, Sinasefe, CTB, além dos 
vereadores Sandro Pimentel (vi-
gilante), Marcos do Psol, Amanda 
Gurgel PSTU e Fernando Lucena 
(PT).

Assim como no RN em todo o 
país a categoria cobra das empre-
sas de segurança privada o cum-
primento da Lei 12.740, publica-
da no Diário Oficial da União em 
10/12/2012, que assegura o paga-
mento do adicional de 30% refe-
rente ao Risco de Vida.

CONFIRA ENTREVISTA com 
Tertuliano Santiago, presidente 

do SINDFORTE/RN
 Tem mais no Site: 

www.sindfortern.org.br

NESTE 1º DE FEVEREIRO VIGILANTES DE TODO O BRASIL 
PARALISARAM SUAS ATIVIDADES E FORAM ÀS RUAS EXIGIR QUE 
AS EMPRESAS DE SEGURANÇA PRIVADA CUMPRAM A LEI 12.740 
E PAGUEM O QUE DEVEM AOS VIGILANTES.


